
 

Quilombo dos Palmares, Brasil 1654 

Morlock 

Fundado por sobreviventes e escravos africanos nascidos livres, o 

Quilombo dos Palmares se defendeu com unhas e dentes desde o seu 

início. Dizia-se que era a maior comunidade fugitiva do Brasil e 

afastou a invasão portuguesa seis vezes. Será preciso um exército 

para sufocar a comunidade, que se impõe como uma confederação. 

Eles são poderosos em sua diferença, uma irmandade entre as 

palmas das mãos. 

 

Ganchos Históricos 

Palmares constantemente se reimagina com cada novo conflito, 

interno ou não. As guerras que luta apenas para existir são 

pontuadas pelas décadas que permaneceu. E os portugueses estão 

voltando para trazer Palmares para o seu calcanhar, através do poder 

e de outros meios. 

Devoradores de Pecados da região falam de lutas de capoeira no 

escuro entre krewes rivais. Os fantasmas aqui estão começando a 

tomar conhecimento, e cada novo pedaço de violência está 
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começando a ter um impacto estranho sobre os mortos, que estão 

ganhando poder inimaginável ao longo de semanas. Isso é uma 

cerimônia? Uma lembrança? A erupção de posses fala com o 

primeiro, mas ninguém sabe quem são esses krewes, ou apenas o 

que eles estão fazendo com os fantasmas ... 

Um fantasma foi visto espreitando pelos campos e florestas que 

cercam Palmares. Ela implora por ajuda: Ela foi uma das muitas 

prisioneiras nativas originalmente tomadas como noiva para um dos 

homens no assentamento. Agora ela deseja encontrar seu espírito no 

submundo, para o bem ou para o mal. 

Um dos muitos mortos dos primeiros conflitos que Palmares 

enfrentou ressurgiu. Em troca de um fluxo constante de ofertas, ele 

ajudará o reino contra os soldados invasores. Mas sua história não 

está aumentando, e uma repentina onda de assassinatos horríveis 

atingiu a comunidade. O fantasma não é o culpado, mas algo ainda 

desconhecido do submundo pode ser. •  

Referência: Geist The Sin-Eaters 2nd Edition, p. 246, 247 
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